
músico e atuou como miliciano num dos Terços de
Pardos do Recite, sendo, anos mais tarde, incorpo-

rado ao Exército imperial. Pouco se sabe sobre sua
atuação na Revolução de i8i7. Contudo, na Confede-

ração do Equador comandou um batalhão, o Bravos

da Pátria, formado exclusivamente por "pardos"J e foi
acusado de incitar o massacre de comerciantes portu-

gueses radicados no Recih. Para tanto, utilizou versos

que faziam referência à Revolução Haitiana. Sob tal

acusação, foi condenado à morte pela comissão mili-

tar encarregada da repressão àquele movimento. No

entanto, em dezembro de i8z4, Mundurucu fugiu de
Pernambuco a bordo de um nado norte-americano,
desembarcando em Boston. Fez breve visita ao Haiti

em i8z5, retornando em seguida a Boston. Ao longo

de l8z6 viajou à Venezuela, onde se incorporou aos
exércitos bolivarianos. Sua aventura na Grã-Colam

bia, onde lançou um manifesto sobre sua adesão à

causa republicana, foi, contudo, breve, uma vez que

em novembro de i8z7 regressa a Boston. Aji casa-se

com Ann Mary Perot, uma abastada representante da

gins de couZeür de Saint-Domingue migrada para os

Estados Unidos. Após trágico acidente envolvendo
um alho de Perot, Mundurucu se divorcia e, em i83i,

contrai bodas com Harriet C. G. Jardine, com quem
tem quatro filhos. Graças à anistia concedida pelo go-

verno regencial em abril de i836, Mundurucu retorna

ao Brasil. No Rio de Janeiro, embora sob protestos

de deputados de Pernambuco, obtém pensão por

reforma do Exército imperial, um hábito da Ordem
de São Bento de Avós e um cargo: o de comandante

da Fortaleza do Brum, no Recite. No entanto, o en-

tão presidente da província de Pernambuco, Vicente

Figueredo de Camargo, recusa-se a empossa-lo. Em

fevereiro de i837, Mundurucu publica artigo no DIá-

rIo de Pernambuco no qual rebate acusações e denun-

cia o governo da província como discriminatório e
descumpridor de ordens do "governo central" Em
agosto de i841, Mundurucu e sua família regressam
aos Estados Unidos. Embora tivesse um escravo no

Brasi], como, aliás, atestam várias fontes, em Boston
Mundurucu se torna um eminente abolicionista: na

década de i86o, durante a Guerra de Secessão, torna-

se um dos vice-presidentes Union Progressive Asso-

ciation de Boston, que, então, apoiava as políticas do

presidente Lincoln. Mundurucu faleceu em Boston,
em l8 de setembro de i8ó3, aos 7i anos de idade.

BEI.TON/ L. Emiliano F. B. "Mundurucu:

tionary and Abolitionist(i79i-i863)" Jourlzal
Global, vol. l5, n. i, pp. 6z-8z, zoi8.

CnACON, V(ed.). Da ColÚzderação do Equador à Grã.

Brasí[ia, Senado Federal, ig83} pp. i94-i99.

Sn;va., L. G. "Negros de Cartagena y Pernambuco en la
las Revoluciones Atlânticas: Trayectorias y
i84o)" .Actuado Colombíarza de Historia Social y de la
vol. 4o, n. 2P pp. zn-z4oJ 2,0i3.
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Museus Nacionais. No contexto

francês de i78g, uma das primeiras medidas

pelos seus dirigentes foi a edi6cação de quatro

des museus tais como o Louvre (i793), o de

Natural (i793), o de Artes e Ofícios (i794) e o
Monumentos Franceses (l79S), todos estes com

missão explícita de estabelecer vínculos com o

tido da criação de uma nação homogênea a

uma língua, de um território, de uma população e
um património comuns.

A partir deste momento histórico, aqueles

que antes eram vistos e identificados com os

da nobreza e da Igreja, agora, no contexto da

e da dominação burguesa, deveriam

como património nacional e expostos para

usuÊuídos junto à população no sentido de criar
adeptos. Daí a importância dos museus para a dis-

seminação desses valores junto ao público visitante.

Podemos a6rmar que o século xix foi aquele em

que mais assistimos à criação e disseminação de mu-

seus nacionais, tanto em contexto europeu como no
continente americano. A maioria dos museus nacio-

nais foi criada logo após a consolidação dos Estados
Nacionais tanto na Europa como na América. Isto su-

gere uma relação estreita entre os processos de cons-

tituição desses Estados e a criação de espaços desti-

nados a representar a sua história, especialmente nos

museus. Neste sentido, os museus nacionais sempre

tiveram um significado político enquanto cumpriam

uma função legitimadora da nova ordem constituí-
da, assumindo uma materialidade histórica de grande

importância na estrutura de poder das classes domi-

nantes e na edificação de um projeto identitário e de
memória coletiva.

No Brasil, o primeiro museu criado pela família
real portuguesa em l8i8 foi denominado de

revolucionário

tomada

grau

História

dos

ã

iscensao

ser considerados
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No contexto da Amérlca de colonização espanho-

la, passados mais de duzentos anos da criação de seus

museus nacionais, os principais países latino-ameri-

canos, especialmente Argentina, Colõmbia e Méxi-
co, organizaram grandes exposições comemorativas

de suas respectivas independências e voltaram a

ocupar um espaço de grande protagonismo. Uma
das mais importante foi a exposição temporária l,as

liísforias de un Grifo: 200 mãos de Ser Colombianos,

que ocorreu de 3 de julho de joio a l6 de janeiro de

zon, na sede do Museu Nacional em Bogotá. A ex-

posição reuniu duzentas peças, i3o imagens de apoio,

catorze vídeos e dez áudios que incluíam programas

de televisão, cinema e rádio, dando conta das mais

recentes pesquisas históricas levadas a cabo no país

e buscando destacar acontecimentos, personagens e

regiões que ao longo destes dois séculos não haviam

sido reconhecidos nos relatos da Independência for-
mais e oâciais.

A exposição esteve dividida em três salas do mu-

seu e em cada espaço buscou responder a várias per-

guntas, dentre as quais se destacavam: como foram
criados os primeiros símbolos do país? Os heróis
nascem ou se tornam heróis? Como se recorda o

papel das mulheres? A Independência foi alcançada
somente no campo de batalha? Como a celebramos

nestes últimos duzentos anos? E qual foi o papel que

se concedeu ao povo nas histórias que se contaram a

respeito da Independência?

A exposição foi dividida em três setores, e des-

crevo sucintamente algumas características de cada

um deles. No primeiro, Portal de las Américas, eram

exibidas as primeiras imagens realizadas entre 1794 e

i83o, com a íinahdade de se mostrar a maneira pela

qual se representou a liberdade, o território, os he

róis e as primeiras comemorações da Independência.

Convidava-se os visitantes a elaborarem seu próprio

ritual de plantio de árvores a partir de mensagens alu-

sivas ao tema da liberdade.

No segundo setor denominado Estação Heróis,

foram abordados três temas. Em primeiro lugar,
questionava-se junto aos visitantes a respeito do sig-
niâcado de um herói: os heróis nascem ou são cons-

truídos? E a partir deste olhar lembrava-se daqueles

que foram ou que ocuparam um lugar no panteão da

história colombiana: aqueles cujas virtudes foram

exaltadas desde a infância, os personagens cujas mor-

tes foram eternizadas mediante relatos

e martírio ou aqueles que tiveram

nalmente, o museu buscava tornar

se construiu o rosto dos heróis conhecidos
atuais, duzentos anos depois, como

Bens que foram e são elaboradas pelo

de alguns criadores, em uma época

suportes do tipo: gravuras, quadros a óleo,

esculturas, radionovelas e telenovelas. Em

lugar abordava-se como havia sido

papel da mulher na Independência, já que
ticipação foi crucial, e como estas não fizeram

da grande maioria das narrações e imagens. Por

time, refletiu-se sobre como a celebração girou em

torno da memória dos acontecimentos bélicos e por
que as batalhas se converteram em ritos, cujo relato

deixou de fora as nefastas consequências destes con.

flitos para a sociedade civil. Foram ressaltados, além

disso, a celebração do Centenário da Independência

e as transformações que soüeu a festa nacional ao

longo destes dois séculos. Artistas contemporâneos

realizaram ou emprestaram para a exposição vídeos

que ofereciam olhares críticos às noções de heróis e à

forma como foram representados no conflito armado

relativo à independência do país.

No último setoq Estação Povo, era abordada a

representação da população despossuída de maneira

ambivalente, ora em ocasiões como protagonista de
sua libertação e, nas demais, como uma plebe que co-

locava em perigo a liberdade, e que deveria ser dirigi-

da e contida pelos heróis virtuosos para alcançar seus

objetivos. Podiam os visitantes também construir sua

própria "ata de independência" e expressar-se ante

seus colegas ao ocupar o "pedestal de herói'l

Poder-se-ia dizer que em lugar de comemorar o

grito da Independência de maneira pouco crítica ou

reflexiva, dando importância aos heróis, aos fatos e às

datas, numa representação tradicional e celebratival

o museu se põs a pensar criticamente sobre as dife-

rentes representações que o grito de Independência

teve lugar na Colõmbia, nos últimos duzentos anos
devidarepublicana.

Como foram as comemorações no Centenário?,

perguntava-se em um dos módulos da exposição. O
que estava em jogo nos cem anos anteriores? Como se

comemorou a Independência em l8io? Como foram

sendo criadas as distintas visões a respeito de Simón
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Bolívar em i8lo/ igio e em loto? Como a televisão se

apropriou de sua figura e o representou em teleno-
velas, revistas em quadrinhas e álbuns de figurinhas

etc.? Como se formou um certo imaginário com res-

peito a Simon Bolívar? Bolívar é um herói? O que é
um herói? Quais as qualidades que este deve possuir?

Estas perguntas me pareceram pertinentes e cons-

tituíram-se como ponto de partida da proposta mu-

seológica e da pesquisa realizada.

Visitar esta instituição e ver a forma como trata-
ram as memórias no âmbito de um museu nacional

e histórico me deram a certeza de que além de um

acerto teórico pois trataram a memória da come

coração da Independência como objeto da história
. também respeitaram ao público visitante, pois a
mostra era didática e muito clara junto a estes, o que

possibilitou que mais de l34 mil pessoas compareces-
sem, uma média de zz mil pessoas por mês. .Além, ob-

viamente de demonsUar que a sociedade colombiana

vem buscando novos caminhos e outras formas de

ver o seu presente, a partir de um olhar questionador

e crítico sobre as representações ocorridas até então

sobre o seu passado.

Para encerrar a pergunta que aguça a nossa curio-
sidade é: como iremos comemorar em nossos mu

seus históricos os duzentos anos da Independência
do Brasil em um contexto tão conservador como este

em que estamos imersos?

Será que ainda teremos alguns museus apostando

no requentado "ato heroico" de n. Pedra l como o
artíâce de nosso processo independentista, sem que

o aspecto crítico possa assumir o eixo maior de uma

pesquisa histórica calcada na materialidade dos vestí-
gios e que aponte novas perspectivas junto ao público

visitante? Quem viver verál11

Música. A dedicação à música foi, desde o reinado

de o. José l (i7i4-t777), um traço característico dos
monarcas portugueses. Entre os gêneros musicais

cultivados pela Corte, destacavam-se a música sacra,
simbolizada pela Capela Real de Lisboa, e a músi-

ca operística, principalmente de inspiração italiana.
Embora difundida em Portugal desde o início do sé-

culo xvni, foi apenas no reinado de D. Mana i(i734-

i8l6) que a capital ganhou um teatro de ópera de
grandes proporções, o Teatro São Carlos de Lisboa,

inaugurado em i793 Ao aportar no Rio de Janeiro,

o. João procurou criar instituições similares, come-

çando elevação da Igreja do Calmo em Capela Realj

faltava, no entanto, uma casa de espetáculos nos mol-

des do Teatro São Cardos, lacuna que foi preenchida

com a inauguração do Real Teatro SãoJoão em i8l3

Além de compositor do "Hino da Independência do
Brasil-J D. Pedro l manteve a tradição de apoio às ar-
tes musicais, mantendo em funcionamento a Capela

Real e o Real Teatro, mesmo considerando-se as di-

ficuldades financeiras enfrentados pelo Império bra-
sileiro nadécada de t8zo. De fato, a memória musical

da Independência brasileira não pode ser dissociada
dessas instituições, tanto mais que o futuro impe-

rador participou não apenas como espectadora mas

também como compositor nestes locais dedicados à
arte da música.

O Real Teatro SãoJoão foi um espaço bastante uti-

lizado não apenas para manifestações artísticas, mas

também cívicas e áulicas desde sua criação. Inaugura-

do em i8i3 por D.João, o edifício foi um dos centros
da atividade musical no território brasileiro por mais

de uma década, até ser destruído por um incêndio, em

i8z4. O edifício foi reconstruído e reinaugurado em
i8z7, sob os auspícios de o. Pedra 1, desta vez com o

título de Teatro São Pedro de Alcântara. Nota-se pela

sequencia de denominações que a casa de espetácu-

los evidencia o espaço como o teatro oficial da Corte,

designação confirmada pelos subsídios concedidos

tanto à administração como às companhias nacionais

e estrangerias que se apresentavam nesses palcos. Foi

nesse edifício, inclusive, que se deram parte das co-

memorações referentes à ]ndependência do Brasi],

segundo o periódico O EspeZ;zo, de i7 de setembro de
i8zz. Foram seus frequentadores também que, segun-

do o Diário do Rio de Janeiro, assistiram à execução

do "Hino Imperial e Constitucional'; acompanhado

g
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